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APRESEtITAÇÃO

A região do Vale do são Francisco, pelas característi
cas climáticas e a grande disponibilidade de recursos hí
dricos para a irrigação, apresenta-se como uma das regiões
nordestinas de maior potencial produtivo.

Pela existência dessa riqueza potencial, a região exi
ge não so o estudo de suas culturas tradicionais mas tam
bem_suscita a investigaçãc de novas alternativas de expl~
raçao.

O Centro de Pesquisa Agropecuaria do_Tropico Semi-Ári
do (CPATSA), preocupado em oferecer opçoes para diversif1
car a produção agrícola da região, vem analisando o co~
portamento de culturas economicamente expressivas noutras
regiões tradicionais e ainda não exploradas intensivamen
te no Nordeste. Dentre essas, a figueira ê uma das que vêm
revelando perspectivas promissoras,chegando a apresentar
produções iguais ou superiores às maiores obtidas no Sul
do País.

Esta publicação oferece à comunidade tecnico-cientlfi
ca os dados e informações obtidos a partir da analise do
comportamento da cultivar Roxo de Váiinhos no Vale do são
Francisco. Alem disso, visa estimular a iniciativa do es
tudo de outras alternativas que, efetivamente, dinamizem
a exploração do incomensuravel potencial da região.

RENIVAL ALVES DE SOUZA
Chefe do Centro de Pesquisa Agropecuaria

do Tropico Semi-Árido.
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COMPORTAMENTO DA FIGUEIRA (Ficus carica L.)
CULTIVAR ROXO DE VALINHOS NO VALE DO SÃO FRANCISCO

João Antônio Silva de Albuquerque
Teresinha Costa S. de Albuquerque'

RESUMO - As avaliações foram feitas para figo verde e~ dois ciclos fenológicos da cultu
ra, utilizando-se seis plantas bem uniformes da Cv. Roxo de Valinhos na região semi-ãrT
da do Brasil. A poda foi do tipo drástica, ficando cada planta após brotação com 40 rã
mos. No 19 ciclo de observação as plantas foram bastante prejudicadas pelo ataque de
pragas e doenças. A produção média por planta, obtida no 29 ciclo de observação, corres
ponde às maiores obtidas na região Sul do País. A relação entre comprimento do ramo e
nUmero de figos variou de 1,6 a 4,0. O cultivo da figueira para o processamento indus
trial do figo verde podera ser-Uma opção bastante expressiva, pois a frutificasão dessã
planta nesta região pode ocorrer em qualquer época do ano, uma vez que irrígaçao e poda
condicionam esse fenômeno.

Termos para indexação: figueira,cv~ roxo de valinhos, comportamento, clima semi-ârido.

BEHAVIOR DF FIGS (Ficus carica L.)
CV. "ROXO DE VALINHOS" AT THE SÃO FRANCISCO VALLEY

ABSTRACT - Evaluations were made for green fig in two phenological cycles of the crop
in the brazilian semi-arid region utilizing uniform plants of cv. "Roxo de Valinhos".
A short pruning was tnade leaving each plant wi th 40 branches after bLooming , wi thin the
first cycles of observations, the crop was severely harmed by pest and disease attacks.
The average yield per plant obtained in the second cycle of observations corresponds to
the high ones obtained in the South region of the country. The relationship between the
branch length and the number of fruits varied from 1,6 through 4,0.Green fig production
for industrial proeessing might be a succesful option sinee the fuiting stage of the
erop in thes region may oceur in any seasan af the year beeause irrigatian and pruning
are the conditianing factors of such phenomenon.

Index terrns: figs,cv. roxo de valinhos, behavior, semi-arid.

Eng9 Agr9, M.Sc., Especialista em Fruticultura dp Clima Temperado, Pesquisador do
CPATSA-EMBRAPA.
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COMPORTAMENTO DA FIGUEIRA (Ficus cax-ica L.)
CULTIVAR ROXO DE VALINHOS NO VALE DO SÃO FRANCISCO

João Antônio Silva de Albuquerque
Teresinha Costa S. de Albuquerquel

INTRODUÇÃO

o Sub-Médio Sao Francisco, região considerada como Tro
pical arida, segundo Hargreaves (1974), podera ser poten
cialmente explorada com a cultura da figueira, tendo em
vista que a frutificação dessa espécie pode ocorrer em
qualquer época do ano, condicionando-se ao controle da p~
da e da irrigação.

Sabe-se, também, que a figueira é uma arvore bastante
rústica, Tiscornia (1975), e adapta-se a uma grande vari~
dade de solos e clima~.

Por outro lado, a implementação de projetos de irriga
ção no Vale do são Francisco acarretara, segundo Siqueira
(1975) e Lacey (1979), um aumento substancial da produção
agrícola. No entanto, para Siqueira (1975), os elevados
custos e, muitas vezes, a impraticabilidade da conserva
ção e do transporte dos produtos agropecuarios para a co
mercialização e consumo "in natura", leva cada vez mais
ao processamento industrial. Dessa forma, o cultivo da fi
gueira para o processamento industrial do figo verde pode
ra ser uma opção bastante expressiva na diversificação de
culturffipara tal fim nessa região.

Dentre as cultivares de figueira co~sideradas por
Rebour (1971) e Simão (1971) do tipo comum, isto é, que
produzem figos sem a necessidade de caprificação,destaca-
-se a Roxo de Valinhos. Essa cultivar, segundo Rigitano &
Ojiilla(1963), Simão (1974) e Gomes (1975), é a mais cu1ti
vada nas regiões produtoras do País, apresentando boa pro
dutividade e frutos de otima qualidade, tanto para consu

Eng9 Agr9, M.Sc., Especialista em Fruticultura de Clima
Temperado, Pesquisador do CPATSA-EMBRAPA.
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mo "in natura" como para processamento industrial.
Este- trabalho teve como finalidade observar o comporta

mento da cultivar Roxo de Valinhos e seu potencial para
produção de figos verdes na Região do Vale do são Francis
co.

MATERIAL E ~TODOS

o trabalho foi realizado no Campo Experimental de Man
dacaru, pertencente ao Centro de Pesquisa Agropecuária do
Trópico Semi-Árido-Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope
cuária (CPATSA-EMBRAPA), localizado no município de Jua
zeiro-BA, a 9034' de latitude sul, 40026' de longitude
oeste e a 375 m de altitude.

O clima da região, segundo Hargreaves (1974), e muito
árido, o que pode ser observado pelos djdos climáticos
apresentados na Tabela 1. O solo, onde está implantado o
pomar, ê classificado como vertissolo, cujas característi
cas físicas e químicas são apresentadas na Tabela 2. _.

Utilizou-se para o trabalho seis plantas bem uniformes
da cultivar Roxo de Valinhos, selecionadas em um pomar
de coleção de figueiras, estabelecido, aproximadamente,
ha doze anos, com um espaçamento de 4,0 x 4,0 m entre as
plantas. O metodo de irrigação que vem sendo usado e
atraves de sulcos.

As avaliações foram feitas em dois ciclos fenológicos,
sendo o primeiro iniciado em outubro de 1979 e o segundo
em julho de 1980. As plantas sofreram uma poda curta, fi
cando cada uma com vinte ramos básicos, os quais deram
origem a 40 lançamentos, pois, conforme Rigitano (1957),
o nÚmero de ramos mais vantajoso para a produção de figos
verdes para fins industriais está em torno de 35, sendo
que o tamanho dos figos verdes é pouco afetado pelo nume
ro de ramos Brighenti (1980) confirma os resultados aC1
ma, afirmando que o peso dos figos verdes não sofre alte
ração em função do número de lançamentos emitidos pela
planta.

Após a poda, em cada um dos ciclos, foi feita a seguin
te adubação por planta: 10,0 kg de esterco de curral; 0,3
de sulfato de amônia; 0,2 kg de superfosfato e 0,1 kg de



TABELA l. Dados climatológicos registrados no Campo Experimental de Mandacaru no período de 1966/78 CPATSA-EMBRAPA.

" Precipitaç:io VelocidadeTemperatura Umidade Insolação Evaporaçao
Mês Relativa pluviornetri de vento

media °c máxima °e < • °e (%) (h/dia) km/hrnl.Ol.ma (mm/dia) (mm)ca
Janeiro 27,6 32,2 21,5 58 7,6 8,5 64,7 8,82
Fevereiro 27,3 31,7 21,4 62 7,2 7,4 96,1 7.70
Março 27 ,4 31,2 21,3 64 7,0 7,1 129,0 7,29
Abril 26,6 30,6 21,0 65 7,4 6,5 70,6 7,14

Maio 25,9 29,9 20,2 63 6,5 6,6 15,5 9,80
Junho 25,2 29,4 19,0 61 6,8 6,9 11 ,3 11 ,21
Julho 24,9 29,2 18,2 58 7,1 7,9 3,4 11 ,87
Agosto 25,6 30,4 18,4 51 8,4 9,0 1,0 11 ,60
Setembro 27,1 32,0 20,1 48 8,4 10,4 13,2 13,39
Outubro 28,6 33,2 21,4 55 8,5 10,8 18,3 12,14
Novemb ro 28,6 33,2 22,2 50 8,0 9,6 66,4 10,73
Dezembro 27,B 32,4 21,7 56 7,5 8,3 99,3 9,20

..•..•



TABELA 2. Características físicas e químicas do solo do Campo Experimental de Mandacaru,
CPATSA-EMBRAPA :

Profundi-
dade
(em)

Classe
Textural

Ãgua
disponível

Complexo sortivo (em g/100g solo)
pH P

(pprn)
MO
(%)

VaI.
(%)Ca Mg K Na Total

0-15 Argila 10,03 27,2 1,3 0,10 0,08 28,68 7,9 4,44 0,86 100
15-35 Argila 11,24 27,3 0,4 0,04 0,28 28,02 8,1 3,57 0,71 100
35-76 Argila 10,32 25,2 1,0 0,04 0,54 26,78 8,2 3,63 0,60 100
76-110 Argila 10,66 25,9 1,1 0,04 1,5~ 28,60 8,1 4,31 100
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cloreto de potássioç Passados
cou-se em cobertura 0,2 kg de
ta.

No segundo ciclo fez-se, apos a poda, uma pulverização
nas plantas com DNPB e oleo mineral - 80%, com a finalida
de de eliminar ovos e larvas de insetosc

As observações foram feitas tendo, como parametros, nú
mero, peso total e peso médio dos figos verdes. Para se
avaliar a relação comprimento do ramo/número de figos, a
qual fornece o comprimento dos entre-nos, foram marcados
três lançamentos por planta.

O intervalo de colheita foi de, aproximadamente, quin
ze dias para os dois ciclos. No 19 cilo, efetuou-se a prI
meira colheita em 04.12.79, ,e a última, em 18004080, com
um total de onze colheitas; no 29 ciclo, efetuou-se a pr~
meira colheita em 08.10.80, e a última, em 10.02.81, com
um total de dez colheitaso

Os dados climatologicos retistrados durante os dois p~
ríodos de observação estão na Tabela 3.

90 dias da adubação,
sulfato de amônio por

apli
pla~

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Segundo Simão (1971), a cultivar Roxo de Valinhos tem

o fruto de forma oblongo-piriforme, de pescoço e pedúncu
culo curtos, com as escamas,que envolvem o estíolo, de
cor rosada. O estíolo é fechado quando os frutos são ver
des e apresentam maior abertura à medida que os frutos
vão amadurecendo. Na região do Vale do são Francisco, os
figos dessa cultivar apresentam todas as características
acima citadas, com exceção do pedúnculo, que se apresen
ta longo, com um comprimento em torno de 2,5 em. Segundo
Simão (1971), este aumento do pedúnculo poderá ser decor
rente das co~dições climáticas.

Não houve formação de brebas em nenhum dos dois ciclos
observados,devido às plantas terem sido podadas drastica
mente, Rigitano (1957), Rebour (1971), Simão (1971) e
Tiscornia (1975).

Nas regiões de clima temperado, o ciclo fenologico das
figueiras fica condicionado às variações das condiçoes
climáticaso Entretanto, nas condições climáticas da reg~
ão do Vale do são Francisco, supõe-se que o mesmo condI



..•
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TABELA 30 Dados climatológicos registrados durante os dois ciclos de avaliação no Campo Experimental Mandacaru,
CPATSA-EMBRAPA.

Mês Temperatura Umidade Insolação Evaporação Precipitação Velocidade
Ciclo Relativa p Luví omé t r i ca de vento

Ano media °c maxima °e mínima °c (%) (h/dia) (mm/dí a) (mm) km/h

Out-79 29,7 34,2 22,0 45 9,0 12,0 12,21

Nov-79 29,2 33,6 22,3 53 7,9 9,9 40,4 10,61

Dez-79 29,2 33,6 22,4 53 7,7 9,3 17,5 8,52
19 Jan-80 26,6 30,3 20,4 71 6,4 5,5 192,7 6,46

Fev-80 25,4 28,8 20,8 79 3,5 4,6 242,2 5,01
Mar-8O 26,7 30,4 20,4 67 7,1 7,3 12,9 7,63
Abr-80 27,5 31,6 20,5 59 8,2 7,7 45,8 7,93

Jul-80 25,9 30,0 18,5 55 8,6 R,6 11,24

Ago-80 26,6 31,0 19,2 50 9,1 10,2 12,60
Set-80 27,4 32,7 20,7 49 7,7 10,8 12,72

29 Out-80 29,3 36,7 21,6 47 8,3 11,5 13,71
Nov-80 28,4 32,1 22,1 57 7,0 8,6 123,4 10,02
Dez-80 28,2 32,5 22,4 60 7,4 8,0 93,6 7,07
Jan-81 27,8 32,1 21,4 61 7,6 8,5 26,4 8,56
Fev-81 29,1 33,9 21,2 50 8,8 11,2 1,6 11,95
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cione-se, exclusivamente, à presença de reservas nas pla~
tas e de nutrientes no solo disponíveis para as mesmas,os
quais contribuem para o crescimento dos lançamentos.

Observa-se na Tabela 4 que o número, o peso total e o
peso médio dos figos verdes foram bem superiores no 29 ci
elo de avaliação, pois as plantas apresentavam-se bastan
te depauperadas no início do 19 ciclo de avaliação, devI
do, principalmente, ao ataque da broca do tronco e, duran
te o ciclo, de cochonilhas, acaros e ferrugem. No 29 cI
elo, todos estes fatores foram razoavelmente controlados:

A relação entre o comprimento do ramo e o número de fi
gos foi bastante estavel para os dois ciclos observados:
como pode-se ver na Tabela 4.

Considerando-se como padrões médios os dados obtidos
no 29 ciclo de observações, faz-se ressaltar que a média
de peso total de figos verdes por planta (14,88 kg) cor
responde às médias obtidas por Brighenti (1980) para plan
tas com 36 a 54 lançamentos, irrigadas, sendo superiores
as produções de figos maduros obtidas por Rigitano (1957)
18,60 kg e por Gomes (1975) - 15,00 kg. Convém salientar
que o peso de figos maduros por planta e quase que o do
bro do peso de figas verdes para fins insdustriaiso

As pragas que ocorrem normalmente e que requerem um
controle eficiente são: broca do tronco (Traehyderes
thoraeieus Oliv.), cochonilha (Asteroleeanium spJ e acaro
vermelho [Tetranyehus desertorum(Banks) Moraes & FIe
chtmann 1981]

A doença mais comum que ocorre com baixa intensidade,
desde que se faça o controle dos insetos sugadores (aca
ros e cochonilhas) , e a ferrugem das folhas, causada pelo
fungo Ceroiel ium fie1: (Cos t ,') Arth.



TABELA 4. Dados de produção de figo verde da cv. Roxo de Valinhos na Região do Sub-Medio são Francisco.

N9 N9 Peso Peso Comprimento ramo (em)
Total Frutos Medio Frutos N9

Planta Frutos (g) (g\ Frutos

19 Ciclo 451 6.350 14,0 4,0

06.10.79 2 680 8.860 13,0 3,1

3 886 12.355 14,0 2,8
a 4 569 6.563 11,5 2,8

5 642 7.065 11,0 4,2

18.04.80 6 753 8.763 11,6 4,0

Media 664 8.326 12,5 3,5

29 Ciclo 818 13.093 16,0 3,0

22.07.80 2 1.006 17.785 17,7 2,6

3 798 14.590 18,3 3,1

4 825 14.443 17,5 2,7a
5 1.068 17.638 16,5 3,4

10.02.81 6 637 11.777 18,5 4,0

Media 859 14.887 17,4 3,2
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CONCLUSÕES

Embora as plantas estudadas apresentassem, no tronco,
tecidos necrosados, causados pela broca do tronco, a me
dia de produção de figos verdes por planta no 29 ciclo
de avali2ções corresponde às maiores obtidas na região
Sul do País. E, juntando a isto a possibilidade que se
tem de produzir figos o ano todo, poder-se-ia dizer que
a cultura da figueira e uma ótima opção para a produção
de figos verdes para fins industriais.

No entanto, faz-se necessária uma pesquisa mais deta
lhada para definir o numero máximo de dias do ciclo feno
lógico das plantas que proporcione maX1ma produtividade
sem esgotar as reservas das mesmas e identificar a inten
sidade de poda e espaçamento ideal para esta região, V1
sando a um melhor ffi&nejoda cultura da figueira.
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